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Introdução


			As privações sofridas pelas pessoas, estendendo-se para a humanidade, ocorrem em virtude de equívocos na gestão da sociedade. As escolas formam técnicos para desenvolver suas profissões. As universidades formam profissionais para administrar empresas. Todos buscam, cada um com a expertise adquirida, o sucesso em seus trabalhos e negócios. O esforço de todos tem o objetivo de proporcionar conforto mútuo. Esse é o princípio da vida em sociedade. Enquanto o médico se prepara para cuidar da saúde, o arquiteto planeja a construção de uma casa aconchegante. Por sua vez, empresários reúnem recursos humanos, máquinas, equipamentos e matéria-prima para produzir bens para consumo da sociedade. Juntos, ativamente trabalhando, levam qualidade de vida a todos. Ao mesmo tempo, conseguem satisfazer suas necessidades.


			A depender somente deles, o cenário próspero e produtivo não se consolida. Há um elemento aglutinador que está presente em todas as operações. É como se fosse o tempero de um prato saboroso. Sem ele, a comida é insossa, sem gosto. Ou, ainda, é o lubrificante de uma máquina. A ausência do lubrificante aquece as peças, e a dilatação dos corpos trava a máquina em alguns minutos.


			O lubrificante das relações econômicas entre as pessoas é o dinheiro. O dinheiro, também chamado de moeda ao longo do texto, é o tempero do caldo das trocas de mercadorias e serviços. Como o lubrificante nas máquinas e o tempero na comida, o dinheiro deve ser dosado no sistema econômico. Quando em demasia, provoca desequilíbrio. De outra forma, quando escasso, restringe a fluidez das mercadorias entre as empresas e famílias. Em excesso, o dinheiro provoca inflação, fenômeno que distorce os valores dos bens. Com a dificuldade de precificar as mercadorias, há limitação em seu curso. A dosagem do volume de dinheiro em circulação é fundamental para a prosperidade de todos.


			A educação é importante em todas as sociedades, mas de nada vale uma população de doutores se não houver equilíbrio no montante de dinheiro em circulação. Haverá desemprego, inflação, miséria e fome. Todos precisamos reconhecer essa realidade. Caso contrário, o esforço individual será sepultado pela pobreza de todos.


			Essa é a proposta deste livro. Abordar o conhecimento da movimentação do dinheiro na sociedade. A tônica presente é apontar os equívocos cometidos pelos países pobres e ressaltar as iniciativas tomadas pelas nações prósperas.


			Portanto, este ensaio tem o objetivo de contribuir com o debate sobre temas econômicos. A gestão da sociedade sempre foi palco de acaloradas discussões. No extremo, provocou guerras e extermínios de populações. Criaram-se ideologias, e grupos de pessoas chegam a defendê-las de forma ensandecida. Para imporem suas convicções, foram implantadas ditaduras em várias regiões do planeta por décadas, atravessando séculos. A humanidade ainda não está livre desse tormento. Por isso, iniciamos falando da pulverização dos meios de comunicação, da liberdade de expressão e da ênfase na democracia.


			A difusão de ideias tornou-se a tônica com a expansão dos meios de comunicação. Foi a evolução mais surpreendente das últimas décadas. Agora, as ideias fluem com rapidez e atingem a todos. Acabou a era do monopólio da informação que condenou populações inteiras e suas gerações com a insanidade de ditadores. A pulverização dos meios de comunicação deve ser acompanhada da liberdade de expressão, consolidando a livre manifestação de pensamento, devemos intensificar e aprimorar os mecanismos democráticos.


			Uma forma de solidificar a democracia é exercitá-la na família e nos bancos escolares. Ela deve fazer parte da grade escolar desde a infância. Os assuntos relevantes para a condução da sociedade à prosperidade coletiva devem ser tratados nos primeiros ensinamentos da criança.


			Para dificultar a dominação por agentes inescrupulosos, as crianças devem conhecer a dinâmica de funcionamento de um sistema econômico. É plenamente viável a explicação de todos os tópicos, inclusive de política monetária, cambial e fiscal. Tratados com didática, os temas dos impostos, dos juros, da concentração e distribuição de renda são palatáveis para os cérebros iniciantes e, muito mais, para os adultos.


			Este ensaio dá relevância à gestão tributária. Primeiro, identifica as causas dos transtornos que afetam a sociedade. No decorrer do texto, propõe ideias para a solução dos problemas enfrentados.


			O gerenciamento da economia é levado a efeito com a gestão monetária, cambial e fiscal. Os autores que escrevem sobre questões econômicas, via de regra, ressaltam a gestão monetária. Sem querer reduzir a importância do gerenciamento da moeda, entendemos que as ações devem ser tomadas simultaneamente, para o sucesso das medidas adotadas.


			Nesse sentido, questões como concentração de renda, desemprego, inflação, impostos, degradação do meio ambiente, entre tantas outras, serão abordadas ao longo do texto. Ao procurar responder às dúvidas que as pessoas comumente levantam sobre temas econômicos, apresentamos iniciativas que podem equacionar os problemas. Inclusive, enaltecemos experiências exitosas encontradas em diversos países. O esforço aplicado tem o objetivo de acenar com propostas que possam conduzir a sociedade à prosperidade coletiva.


			No final, reservamos um capítulo especial à preservação do meio ambiente. Mesmo com o desenvolvimento de todos, é possível cuidar da natureza e preservar recursos para as gerações vindouras.


		




		

			1 A liberdade de expressão, a pulverização dos meios de comunicação e a ênfase na democracia


			Para uma sociedade atingir a prosperidade coletiva, é fundamental a liberdade de expressão. Sem poder manifestar o pensamento, as ideias sucumbem. Mesmo quando expressadas, podem ser mutiladas ou adulteradas. Décadas de tirania em vários países ocorrem ou ocorreram por sufocamento das ideias. Se fossem livremente respeitadas e difundidas, a sociedade já estaria em outro patamar de desenvolvimento. A liberdade de expressão deve ser plena, ressalvados alguns casos extremos que atentam contra a própria liberdade e a vida.


			A experiência da sociedade moderna com a livre expressão trouxe à tona situações pitorescas. É comum assistir a indivíduos pregando ditadura e até atentando contra a vida. Apesar do número diminuto de pessoas, ganham repercussão por gerar perplexidade na sociedade. São anomalias que precisam ser contidas, sob pena de contaminar o bem-estar e a paz de todos.


			Voltando ao que é importante: tínhamos necessidade da pulverização das ideias. Para tanto, faltavam meios de difusão. Nos tempos atuais, essa barreira foi ultrapassada. Há cerca de duas décadas, o monopólio da informação foi quebrado. Poucas pessoas dominavam a comunicação no mundo e só transmitiam o que lhes era conveniente e de acordo com suas convicções e ideologias. Nesse cenário, gênios foram desprezados e ideias foram sepultadas. Agora a realidade mudou, o avanço da tecnologia permitiu que todos possam publicar suas ideias. É uma nova era da comunicação.


			A liberdade de expressão, aliada à pulverização dos meios de publicação das ideias, precisa de outro mecanismo para sua manutenção — a democracia. Algumas dezenas de homens com objetivo comum de subverter a ordem podem obter êxito em suas ações, basta terem condições de interferir nos meios virtuais. Participando do poder político, podem engajar as forças de segurança para imposição de suas ideias. Portanto, as ideias de algumas dezenas de indivíduos podem anular a iniciativa de milhões de pessoas. Só a democracia tem o poder de evitar tal tragédia. E a democracia deve ser exercitada desde os bancos escolares.


			Em suma, como diz Voltaire: “Posso não concordar com uma única palavra do que dizes, mas defenderei até a morte o teu direito de dizê-la”.


		




		

			2 A grade escolar desde a infância


			Quando a criança aprende no seio da família e o conhecimento é reforçado na escola, ela tende a levar este conhecimento para toda sua vida. Manter a credibilidade no sistema de ensino pavimenta o caminho da sociedade rumo à prosperidade coletiva. Se a criança for estimulada a exprimir suas ideias, terá mais condições de pensar e ajudar a sociedade na resolução de seus problemas. No mesmo sentido, exercitando a democracia na sala de aula, levará, como legado, o respeito às ideias alheias da maioria.


			Os professores são protagonistas nesse enredo. Devem impulsionar as crianças a participarem de grupos e debates de ideias. Também, ensinar a respeitar a vontade da maioria com votações simbólicas e convergentes. Treinadas desde a tenra idade, desenvolverão apreço pela democracia. Simultaneamente, devem receber orientações sobre os caminhos para a prosperidade de todos. Sempre devem ser lembradas da proteção ao meio ambiente. É importante progredir e alcançar qualidade de vida, mas é fundamental preservar as condições naturais de vida e poupar jazidas de recursos naturais, mantendo-as para as gerações vindouras.


			Quando ideias produzidas são consideradas relevantes, se forem observadas de forma empírica em países que a adotam, devem fazer parte do plano de ensino de alguma das disciplinas já existentes, ou deve-se criar disciplina própria para melhor aprofundamento do conteúdo.


			As crianças devem conhecer, de uma forma lúdica, a dinâmica de funcionamento do sistema econômico. O sistema de impostos, de circulação do dinheiro, deve ser introduzido nos primeiros anos da escola, ainda que de forma superficial. A partir da adolescência, de forma mais detalhada. Não pode prescindir do conhecimento da política monetária, cambial e fiscal. As formas de aplicação da gestão da sociedade no mundo desenvolvido, aquele de sucesso econômico, assim como, também, históricos de países que não logram êxito na produção de qualidade de vida para sua população.


			Conhecendo os princípios de gestão da sociedade, dificilmente a geração que se desenvolve será ludibriada por indivíduos de lealdade suspeita.


		




		

			3 A dinâmica de funcionamento do sistema econômico


			3.1 O ciclo das chuvas (dinheiro) e a formação da riqueza


			A dinâmica de funcionamento da economia é como o ciclo das chuvas. Quando os pingos caem na terra, as águas procuram, pela força da gravidade, os pontos mais baixos. Em seu trajeto, passam pelos telhados, tubulações, ruas, córregos e riachos até chegarem aos grandes rios. Continuam seu curso até as represas ou oceanos. Parte delas se infiltra na terra e repousa nos lençóis freáticos. Sem o retorno das águas, o ciclo se encerraria e não teríamos vida na Terra.


			Durante a queda d’água, parte dela já se transforma em vapor e retorna para formar novas nuvens. Ainda nas ruas, uma pequena parte evapora. Em direção aos córregos, também evapora. É possível que, em condições muito frias, haja a contenção do processo de evaporação, mas isso não é comum. Normalmente, a evaporação é contínua. No curso calmo dos riachos, com a lâmina d’água mais exposta, ocorre uma evaporação mais intensa. Nos grandes rios, a evaporação é potencializada. Ao chegar às represas e aos oceanos, o processo não para. Pelo contrário, a luz do sol reflete em toda a extensão das águas e parte significativa dela volta para as alturas. Enquanto retornam, encontram-se vapores de água das ruas, dos córregos, riachos, rios, represas e oceanos. Formam-se nuvens. O vapor se condensa e se transforma em substância líquida, que pesa na atmosfera e cai, novamente atraída pela força da gravidade.


			O interessante é que a água é sempre a mesma, com insignificante criação e transformação de moléculas. Ela vai e volta. Uma parte fica sólida, vira gelo e pode ficar milênios sem voltar. Outra parte nem chega a tocar a terra. Volta dos ares. Esse é o ciclo das chuvas. A chuva é uma obra da natureza, já o funcionamento da economia é uma obra humana. Mas, quando bem gerenciado, o sistema econômico funciona como o ciclo das chuvas.


			A dinâmica de funcionamento do sistema econômico é semelhante ao ciclo das chuvas. Senão, vejamos.


			O único agente capaz de disponibilizar dinheiro na economia é o governo federal. É a chuva. O dinheiro passa pelas empresas, famílias e pessoas em geral. Continua seu curso até chegar aos bancos. Cada indivíduo vai adquirir bens e serviços para atender às suas necessidades.


			Nas transações rotineiras, cada pessoa ou empresa vai pagando suas despesas. Para uma parcela desses agentes econômicos, após esgotados os gastos, sobra dinheiro. Essa “sobra”, seja de pessoa ou empresa, pode ser classificada como dinheiro excedente. Para nosso estudo, representa o vapor. Em algumas situações, esse excedente vai aumentado, ou a soma dos excedentes vão se avolumando.


			E, assim, o dinheiro continua seu ciclo, prosseguindo sua grande viagem. Ainda com as pessoas, pequena parte “evapora”. Em direção às lojas, nas trocas por mercadorias, também evapora. É possível que, na compra de produtos muito baratos, haja contenção do processo de evaporação. No curso entre lojas do varejo e do atacado, com a fluidez de maior valor, ocorre uma evaporação mais intensa. Nas empresas maiores, a evaporação é potencializada. Ao chegar às grandes empresas, o processo não para. Pelo contrário, o volume de compradores produz uma onda expressiva de vapor. No início, são partículas suspensas no ar. Depois, encontram-se outros “vapores” de dinheiro de pessoas, micros, pequenas, médias e grandes empresas e até de bancos. Junta-se uma quantidade enorme de vapores. É um grande acúmulo de dinheiro.


			O interessante é que o dinheiro é sempre o mesmo, com insignificante criação no curso de todo o processo.


			Para evitar uma superconcentração de renda (de vapor) com pessoas e empresas, os países de sucesso econômico tributam uma parte desse “excesso de renda”. É uma sucção em parte da grande quantidade de vapor. O resultado é o que chamamos de nuvens. Portanto, as nuvens representam o montante de impostos arrecadados.


			As nuvens hídricas retornam à Terra na forma de chuvas. As nuvens “de dinheiro” (impostos) retornam às empresas na forma de contratações, investimentos públicos ou mesmo de empréstimos. As “gotas” chegam até as pessoas na forma de salários pagos pelas empresas. Também, retornam às famílias na forma de pagamentos de aposentadorias, pensões, salários etc. E, assim, retomam ao ciclo econômico. É a dinâmica de funcionamento do sistema econômico. No circuito, produz riqueza e desenvolvimento do país.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/cover.jpg
Prosperidade
COLETIVA

Uma abordagem liberal

Entenda de forma fécil o funcionamento da
economia e como todos podem alcangar o
sucesso preservando o meio ambiente.






OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0028.png





